
Na introdução de seu livro, Erich Fromm fala sobre o fracasso da Grande Promessa de Progresso Ilimitado. Esse progresso gerado pela evolução científica, faria do homem um ser onisciente, tão poderoso que seria capaz de produzir um segundo mundo.


A percepção desse fracasso é notável, uma vez, que as pessoas chegaram ao concenso de que a satisfação irrestrita de todos os desejos não é correspondente ao bem-estar. O sonho de independência foi confrontado com a realidade da manipulação ideológica da indústria cultural e os perigos ecológicos ensejados pelo risco nuclear.


O enfraquecimento do instinto de sobrevivência humano, deve-se ao fato de que as mudanças em prol da manutenção da vida seriam tão drásticas que as pessoas preferem o caos ao sacrifício impostos por essas mudanças.


A cultura vigente na atualidade, privilegia o ter em detrimento do ser. A impressão que fica é que a essência de ser é ter. Aliás o autor afirma que a distinção entre ser e ter, representa o problema mais crucial da existência humana:
“Ter e ser são dois modos fundamentais de experiência, cujas respectivas forças determinam as diferenças entre os caracteres dos indivíduos e vários tipos de caráter social.” (Fromm, p. 36)


É interessante observar como o estilo da fala pode denotar o grau de alienação inconsciente sobre esse assunto:
“Ao dizer ‘tenho um problema’, em vez de ‘estou perturbado’, a experiência subjetiva é eliminada: o eu da experiência é substituído por uma expressão impessoal relacionado com posse: ‘existe um problema que eu tenho’. Neste caso, transformei minha experiência, meu sentimento pessoal em alguma coisa que eu possuo: o problema.” (Fromm, p. 41) 

O ato de ter, implica em praticar a incorporação física, denotando poder sobre o objeto incorporado. O consumismo como um meio de identificação entre o consumidor e o mundo. Os vícios são exemplos claros de como as pessoas encaram o ato de consumir; uma vez que o vício é cada vez mais repulsivo a medida em que prejudica as funções sociais do praticante.

A compreensão da estrutura lógica, objetivando  o aprendizado, dentro do aspecto ter, limita-se a contemplação do aprendizado sem produção ou criação de algo novo. Já quando analisamos pelo crivo do ser, percebemos que há uma ênfase na assimilação do aprendizado, visando o processo de criação de idéias. E há também, uma modificação na maneira de conceber o tema após a sua avaliação, porque há uma busca repleta de ávidez pelo assunto.
A lembrança das palavras pode ocorrer tanto no modo ter quanto no ser. No modo ter a ligação é inteiramente mecânica, baseada pela frequência com que é feita, ou pode ser também puramente lógica. Já no modo ser a ligação é ativa, associa-se o objeto aos dados com que esse se relaciona. Um exemplo interessante citado pelo autor foi observado no México:

“...as pessoas analfabetas ou que pouco escrevem têm memória muito superior à dos habitantes muito lidos dos países industrializados. Entre outros fatos, isso sugere que a alfabetização não é de modo algum a bênção que se proclama, sobretudo quando é utilizada meramente para ler matérias que empobrecem a capacidade de vivenciar e imaginar.”(Fromm, p. 50)


A ênfase no ter inverte o significado usual da palavra amor. Coloca o sentimento como confinamento, aprisionamento e controle de um objeto. Quando avaliamos o amor no aspecto ser, percebemos que o desejo de ter o outro conduz ambos ao estímulo do sentimento, consolidando o ser. Por ocasião do casamento há a posse do objeto desejado. Não há mais necessidade da conquista, então o casamento transforma-se em uma sociedade com o objetivo de obter: 

“Agora, em vez de amar um ao outro, ajustam-se para possuir o que possuem juntos: dinheiro, posição social, casa, filhos. Desse modo, em certos casos, o casamento iniciado na base do amor converte-se numa propriedade amigável, uma empresa em que os dois egoísmo juntam-se num interesse: o da ‘família’ (Fromm, p. 61).


A sociedade aquisitiva tem como direitos intransferíveis do indivíduo adquirir, possuir e obter lucro. Isso demonstra a capacidade dos que possuem da exclusividade sobre a sua propriedade e a prerrogativa de excluir as demais pessoas do uso ou desfrute dos seus bens.   

“Adquirir, possuir e obter lucro são os direitos sagrados e inalienáveis do indivíduo na sociedade industrial. O que sejam as fontes da propriedade não importa; nem a posse impõe obregações aos proprietários.” (Fromm, p. 81)

O modo ser exige renúncia da egocentricidade e egoísmo:


“Essas pessoas não sabem que ao desfazer-se das muletas da propriedade, podem começar a utilizar suas próprias forças e andar por si mesmas. O que as mantém atadas é a ilusão de que não poderiam andar por si mesmas e que entreariam em colapso se não estivessem amparadas pelo que possuem.”(Fromm, p. 83)


O sentimento de propriedade pode ser claramente percebido nos relacionamentos profissionais. E até mesmo ao estado de saúde:

“É o caso de saúde e doença, por exemplo. Fala-se nelas com um sentimento de propriedade, referindo-se à minha doença, à minha operação, ao meu tratamento, minha dieta, meus remédios. Saúde e doença são sentidos como coisas possuídas. E a realação de propriedade para com a má saúde assemelha-se à do acionista cujos títulos caíram no mercado.” (Fromm, p. 85)

O modo ter só pode ser compreendido em sua totalidade quando é analisado em seu aspecto existencial:

“porque a existência humana exige que tenhamos, conservemos, cuidemos e utilizemos certas coisas a fim de sobrevivermos. Isso se refere ao nosso corpo, ao  alimento, habitação, vestuário e instrumentos necessários a satisfazer nossas necessidades.” (Fromm, p. 94-95)

O modo ser não pode ser explicado em nível verbal. Sua assimilação é experimental. O autor cita uma metáfora de Max Hunzinger para exemplificar sua tese:
“um vidro azul  parece ser azul quando a luz o atravessa, porque ele absorve todas as demais cores e não as deixa passar. Isto é, nós o chamamos de vidro ‘azul’ precisamente porque ele não retém as ondas azuis. Tem o nome, não pelo que possui, mas pelo que despreende.” (Fromm, p. 97)

A atividade nem sempre possui uma contoação positiva. Quando o indivíduo submete-se a atividade alienada não está atuando mas sendo sujeito da ação:

“O caso mais nítido de atividade alienada no campo da psicopatologia é o das pessoas compulsivo-obsessivas. Obrigados por uma instância íntima a fazer alguma coisa contra suas próprias vontades... podem ser extremamente ativos na execução...mas são movidos de uma força íntima de que não estão conscientes.” (Fromm p. 99)

O interessante é o exercício da atividade produtiva, que possui um valor qualitativo, que expressa os poderes de quem a pratica:

“Um tratado de pintura ou de ciência pode ser perfeitamente improtivo, isto é, estéril. Por outro lado, o processo que se dá uma pessoa que tome profunda consciência de si mesmo, ou que verdadeiramente “perceba” uma árvore em vez de apenas vê-la, ou que leia um poema e sinta em si mesma um movimento de emoções que o poeta exprimiu com suas palavras – esse processo pode ser muito produtivo, muito embora nada seja ‘produzido’”. (Fromm, p. 99-100)
O autor defende que os seres humanos tem uma ânsia inerente de ser; exprimindo a faculdade de serem ativos, ao relacionarem-se socialmente, e ao fugirem à prisão do egoísmo:

“A necessidade de dar e participar, bem como a disposição a fazer sacrifícios por outros, ainda é encontrada em alguns membros de certas profissões...” (Fromm p. 109)

A construção de uma nova sociedade exige entre outras resoluções: o planejamento de uma alternativa à nomeada economia de livre mercado; opção frente ao crescimento ilimitado; criação de condições de trabalho que priorizem o homem no seu aspecto afetivo e psíquico; proporcionar segurança básica aos indivíduos sem torná-los dependentes de uma burocracia.

CONCLUSÃO

O estudioso propõe como solução para o caos social que instaurou-se na era pós revolução industrial uma síntese entre o núcleo espiritual do mundo medieval e do desenvolvimento do pensamento e ciência racionais desde o renascimento:


“A cultura medieval superior  floresceu porque o povo seguia a visão da cidade de Deus. A sociedade moderna floresceu porque o povo foi vitalizado pela visãqo do crescimento da Cidade Terrena do Progresso. Em nosso século, porém, esta visão deteriorou-se no que foi a Torre de Babel, que está agora começando a ruir e em última análise sepultará a todos em suas ruína. Se a Cidade de Deus e a Cidade Terrena foram tese e antítese, a única alternativa para o caos é uma nova síntese.”(Fromm, p. 195)

